A Capoeira  em minha Vida 

A Capoeira entrou na minha vida de uma forma inesperada, mas foi a melhor opção que encontrei para ter boas notas em Educação Física enquanto ainda estava cursando o ensino fundamental no Centro Educaional nº 02 do Guará, mais conhecido como GG(Ginásio do Guará).
		Quando somos adolecentes não nos damos conta da importância de certas escolhas na vida. No meu caso não poderia ter escolhido uma disciplina melhor para levar como filosofica de vida.
		Já no começo tive contato com o mestre de capoeira,(Mestre Dionizio), o qual nos exigia rendimento escolar de primeira, notas acima da média e acima de tudo, disciplina para que pudessemos praticar a capoeira, muitas pessoas pensavam que isso seria uma maneira de manter poucos alunos nas aulas, mas era justamente o contrario, onde os alunos se empenhavam para ter melhor rendimento e notas acima da média, desta forma os treinos eram sempre cheios e os alunos dedicados cada vez mais nos estudos.
		Mas os beneficios não ficaram só na parte academica e discpiplinar, existem outros fatores positivos como estimular a  coordenação motora de uma criança que está em desenvolvimento. Porque criança é sempre lúdico em tudo, mas só o fato de treinarmos os movimentos para os dois lados, as duas partes do cerebro também são trabalhados, aumentando ainda mais os reflexos e também a parte da musicalidade, onde é bem desenvolvida a audição, ritmos e atenção nos cantos e jogos onde todo particiante deve cantar, bater palmas, repetir o coro e tocar, passando boas energias ajudando na roda. Toda essa disciplina estimula o senso de cidadania dos que praticam essa arte-luta, com isso aprendemos a respeitar e ajudar sempre o próximo independente de cor, raça ou estado social. Aprendemos com os ensinamentos do Mestre no dia-a dia, levamos conhecimentos para nossa roda da vida e conseguimos vencer os jogos e obstáculos, levantando sempre a cabeça e viabilizando novas conquistas. Assim levo a Capoeira como Filosofia de vida, onde se tem o livre arbítrio apredendo a criar a se levantar e superar as dificuldades. 
		Em 1998 realizei o Batizado de Capoeira onde recebi um desequilibrante do Professor Rodrigo (Digão) que se tornou alem de amigo, padrinho de batismo de capoeira, nosso como me lembro. o mestre Dionizio dizendo que tinhamos que treinar bastante para aprimorar os movimentos, a postura e também os toques de berinbau, que  assim chegariamos aos nosso fundamentos e objetivos dentro da capoeira, lembrando que tudo tem o seu determinado tempo e assim, junto ao mestre comecei a aprender formas corretas para adaptar nas aulas, nesse tempo já tinha  conhecimento de toda a bateria de instrumentos musicais usadas que o mesmo havia nos ensinado,comecei a fazer parte do grupo de show onde ensaiávamos danças como o maculelê, puxada de rede e o samba de roda e ainda não tinhamos conhecimento se iriamos apresentar, pois a disputa era grande, até pelo mais graduados. Mas sempre tinhamos  que estar preparados e com os aprendizados em dia caso acorrece algum emprevisto com os integrantes do grupo de show, cabia ao mestre escolher aqueles alunos que mais se destacavam nos treinos para a apresentação. Assim com a dedicação e os aprendizados comecei a ensinar  crianças de uma academia UNIQUE junto ao meu padrinho de batismo que tambem me proporcionou varios conhecimentos com crianças e graças a essas pequenas  criaturinhas hoje estou passando por uma experiencia  sensacional com esse aprendizado, amadurecendo como capoeirista, professor e ainda mais gratificante como pai. Sei que nada na nossa vida acontece por acaso, mas não deixo de ir aos treinos do mestre, treino com minha esposa e as vezes até sozinho, mas lembrando que é isso que me motiva a cada hora e me da  forças para continuar a chegar a ser categoria de formado pelo mestre Dionizio,o qual tenho como exemplo de amigo, conselheiro e as vezes até de pai. O meu objetivo e cada vez mais continuar a desenvolver e divulgar o trabalho da capoeira nas escola que o mestre me proporcionou. Sou grato por tudo que o mestre Dionizio me ensinou nessa Jornada da capoeira na minha vida.
Roda:
		O objetivo do jogo não é nocautear o adversário e sim derrubar o oponente sem ser golpeado, geralmente com uma rasteira, tesoura ou um desequilibrante. Também são comuns os golpes como Armada, Martelo Rodado, Meia Lua de Compasso, Queixada e Floreios bem Alongados. Fazemos um circulo de Capoeirista e uma Bateria com 3 Berimbaus, Atabaques, Randeiros e Agogô, seguindo os toques do Berimbau. 
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